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    Dedico este livro àquele que me deu o título de mãe, o meu filho, Gabriel. Como dizemos todas as noites um ao outro: “você é o meu melhor amigo”.
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    A maternidade como experiência pode ser uma fonte de poder; como instituição, tem sido uma forma de controle.


    Adrienne Rich

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Este livro nasce da minha inquietação sobre a sobrecarga materna, que me atravessou de forma profundamente pessoal. Quando me tornei mãe, tudo mudou em mim. A começar pela rotina: trocar fralda, dar banho, amamentar, acalentar, fazer dormir, brincar, educar. De repente, tornei-me mais sensível àquela nova realidade e, em contrassenso, sentia que as pessoas ao meu redor consideravam natural que todo o trabalho de cuidado recaísse sobre a mulher.


    À primeira vista, imaginei que esse fenômeno funcionava como uma espécie de punição à sexualidade da mulher, como expressa o ditado “quem pariu Mateus que o embale!”. Mas não: havia algo a mais. Ao aprofundar meus estudos em teoria feminista e marxista, a resposta tornou-se evidente: maternidade é trabalho. E não é qualquer trabalho: é por meio da maternidade que os trabalhadores do futuro vêm ao mundo.


    Como não pensei nisso antes? Ora, porque fui socializada (como todas as mulheres) para acreditar que as atividades de cuidado eram atos de amor, guiados por vocação e instinto. O caráter laboral da maternidade, assim como de todas as tarefas reprodutivas, precisou ser mascarado pelo capitalismo e pelo patriarcado; caso contrário, a exploração ficaria evidente. Afinal, quem aceitaria trabalhar sem salário se a escravidão foi abolida, não é mesmo?


    Diante disso, o objetivo deste livro é problematizar a maternidade enquanto trabalho: invisível, não remunerado, mas essencial ao modo de produção capitalista. Para isso, o texto se organiza em seis capítulos, cada um deles explicando, de forma didática e acessível, a obra de um pensador ou pensadora, para facilitar a compreensão da maternidade como trabalho. Essa estrutura deriva do material de apoio que elaborei para o minicurso “Feminismo, maternidade e reprodução social”, ministrado em outubro de 2025 no XIV Congresso Internacional Interdisciplinar em Sociais e Humanidades.


    No primeiro capítulo, examino as importantes contribuições de O Capital, de Karl Marx. No segundo, apresento uma breve explanação sobre A origem da família, da propriedade privada e do Estado, de Friedrich Engels. O terceiro capítulo aborda A criação do patriarcado, de Gerda Lerner. O quarto resume a obra fundamental O ponto zero da revolução, de Silvia Federici. No quinto, trago ao debate o artigo Contradições entre o capital e o cuidado, de Nancy Fraser. Por fim, no sexto capítulo, explico o texto O que é a teoria da reprodução social?, de Tithi Bhattacharya.


    Minha intenção ao construir o texto dessa forma foi democratizar o acesso a temas complexos, porém cruciais. Não quero apenas convencer você, leitor ou leitora, de que ser mãe é um trabalho; quero facilitar seu entendimento para que chegue a essa conclusão por si. Desejo, portanto, que você encontre aqui elementos suficientes para enxergar o caráter exploratório da maternidade no sistema capitalista e patriarcal, e que perceba que criticar a forma como maternamos nesse sistema não significa negar o amor que temos pelas nossas crias, mas reconhecer que o sistema se apropria desse mesmo amor como ferramenta política para nos explorar.


    Laura Carvalho Pastro


    Anchieta, 2025

  


  
    POSFÁCIO


    A Maternidade como fronteira final: o trabalho que o capital se recusa a nomear


    Ler a obra de Laura Carvalho Pastro é, antes de tudo, um exercício de desnaturalização. Em um mundo que insiste em romantizar o cansaço e santificar a renúncia feminina, este livro surge como um manifesto necessário, ancorado no rigor teórico e na urgência da vivência. Ao longo destas páginas, a autora não apenas nos convida a enxergar a maternidade; ela nos obriga a contá-la — não em poemas ou hinos, mas em horas de trabalho, em fluxos de valor e em estruturas de poder.


    A jornada aqui proposta percorre as veias abertas do sistema capitalista. Laura Carvalho Pastro resgata a lacuna deixada por Karl Marx para nos mostrar que a mercadoria mais valiosa do mercado — a força de trabalho — não brota espontaneamente do solo. Ela é produzida. Embora Marx tenha focado sua análise na produção de mercadorias no ambiente fabril, sua teoria do valor fornece a base para compreendermos o que ele chamou de “manutenção e reprodução da classe trabalhadora”. Laura expande essa lógica: o trabalhador não reaparece pronto para o mercado a cada manhã por milagre; ele é gestado, alimentado, limpo e educado por um exército invisível de mulheres que, há séculos, sustentam o edifício do capital com o suor de suas jornadas domésticas e a profundidade de seus afetos.


    Neste ponto, a obra dialoga profundamente com a análise histórica de Friedrich Engels. Em A Origem
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